
11h30
–

11h45
Intervalo - Co�ee Break

13h00
-

14h30 
Almoço no UTOPIA Café & Bistrô no local (Memorial Darcy Ribeiro)

10h15
-

11h30

Painelistas: 
Ray Baniwa (Rede Wayuri)
Bianca Kremer (CGI.br - Comitê Gestor da Internet no Brasil)
Maureen Santos (FASE)

Mediação:
Felipe Rocha  (Laboratório de Políticas Públicas e Internet - LAPIN)

Painel 1
IA, Territórios e Justiça
Socioambiental: Disputas e Caminhos

Este painel de abertura do seminário tem como
objetivo principal deixar evidente a aproximação
e conexões entre as agendas socioambientais
e tecnopolíticas. Faremos isso a partir de um diálogo
abordando duas dimensões:
(i) os impactos socioambientais desiguais
provocados pelo desenvolvimento e aplicação da
inteligência artificial (IA), e
(ii) as formas de reapropriação tecnológica
que emergem dos territórios para enfrentamento
da crise socioambiental e fortalecimento comunitário.

11h45
-

13h00

Facilitação:
Horrara Moreira (Curumin Erê)

Oficina 1
Mapas que contam histórias
IA, impactos e resistências

Esta oficina convida os participantes a explorar
o uso de mapas como ferramenta para compreender
e comunicar os impactos da IA nos territórios. A partir
de exemplos concretos, serão identificados efeitos
ambientais, sociais e culturais, como pressão
sobre recursos naturais, mudanças no uso da terra
e transformações nas dinâmicas comunitárias.
Também será feito o mapeamento de espaços
institucionais e normas que regulam essas disputas,
apontando caminhos de ação para a sociedade civil
e comunidades afetadas.

10h00
-

10h15
Cynthia Picolo e Felipe Rocha - LAPIN

Abertura institucional sobre o evento,
cronograma e regras de convivência



14h30
-

15h15 Atividade 1
Apresentação do Relatório do LAPIN:
Inteligência Artificial e Data Centers:
a expansão corporativa em tensão
com a justiça socioambiental 
Por: Camila Cristina, Enio Ferreira, Isabelle Alves, Marcelo Faria e 
         Maria Luiza Durarte Sá 

Esta apresentação detalha os principais achados
da pesquisa conduzida pelo LAPIN sobre os impactos
socioambientais da expansão de data centers.
Analisamos os compromissos ambientais de 6
empresas que operam no setor - Microsoft, Google,
Amazon, Ela, Ascenty e Scala - para analisar seus
impactos ambientais, práticas corporativas associadas
e riscos dessa expansão. A partir do contexto que
motivou a investigação, serão apresentados
o problema de fundo, a metodologia, os desafios
enfrentados, as lacunas identificadas e recomendações
para mais transparência, responsabilização
e mobilização social.

16h00
-

16h15
Intervalo - Co�ee Break

17h30 Confraternização

15h15
-

16h00 Atividade 2
Vozes do Território:
a luta do povo Anacé contra
o avanço de data centers

Este momento dá voz ao Cacique Roberto e seu filho
Mariano, lideranças do povo Anacé, para compartilhar
as razões e impactos da ocupação da Superintendência
de Meio Ambiente do Ceará, realizada em protesto
à instalação de um data center do TikTok em
Caucaia-CE.

 

Convidados
Cacique Roberto e Mariano Anacé
Perguntas Provocadoras:
Julia Catão Dias (IDEC - Instituto de Defesa de Consumidores)
Andrea Camurça  (Instituto Terramar)
André Fernandes  (IP.rec - Instituto de Pesquisa em Direito e Tecnologia do Recife)

Moderação:
Cynthia Picolo  (LAPIN - Laboratório de Políticas Públicas e Internet)

16h15
-

17h30
Impactos nada invisíveis e disputas
políticas: a IA no centro do debate
socioambiental

Este painel analisa as bases materiais e políticas que
sustentam a IA, com atenção especial às cadeias de
produção e operação, incluindo data centers, pressão
ambiental associada, e às disputas regulatórias e
narrativas que as acompanham. Serão também
analisadas as contradições entre as promessas de 
'tecnologia limpa' e a realidade da transição energética.
O debate também abordará como políticas públicas e
compromissos climáticos influenciam o
desenvolvimento e a regulação da tecnologia.

Painelistas:
Edson Prestes  (UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul)
Andrea Camurça  (Instituto Terramar)
Rodolfo Avelino  (CGI.br - Comitê Gestor da Internet no Brasil)
Julia Catão Dias  (IDEC - Instituto de Defesa de Consumidores)
Laís Martins   (Intercept Brasil)
Moderação:
José Renato Laranjeira  (LAPIN - Laboratório de Políticas Públicas e Internet)

Painel 2



Sábado (30/08/2025)

11h15
-

11h30
Intervalo - Co�ee Break

10h00
-

11h15 Oficina 2
Sistema Agroalimentar e a Transformação
Digital: Territórios, Dados e Soberania
Alimentar

A oficina propõe um exercício coletivo de visualização
e análise crítica das rotas de digitalização percorridas
pelos alimentos dentro do sistema agroalimentar — desde
a produção até o consumo — no atual contexto de
múltiplas crises interligadas (ambiental, energética,
social, econômica). O objetivo é refletir sobre como
cada etapa desse sistema vem sendo impactada por
tecnologias digitais, decisões algorítmicas e estratégias
voltadas à descarbonização. Serão discutidas as implicações
dessas transformações, tanto no fortalecimento de um
modelo corporativo e financeirizado, baseado em cadeias
globais de commodities, quanto nas possibilidades de resistência
e construção de alternativas orientadas por princípios
de soberania tecnológica e alimentar. A oficina também
buscará evidenciar como as tecnologias digitais podem
ser apropriadas de forma crítica para fortalecer modelos
alternativos de produção, comercialização e consumo
de alimentos — mais justos socialmente e sustentáveis
ambientalmente. Na atividade os participantes serão
divididos em grupos de trabalho com o objetivo de refletir
e debater essas questões e de propor caminhos
e estratégias que articulem soberania alimentar, justiça
climática e uso ético das tecnologias.

Facilitação:
Karina Kato  (CPDA/UFRRJ)
Claudia Schmitt  (CPDA/UFRRJ)
Mário de Ávila (UnB - Universidade de Brasília)

11h30
-

12h40 Painel 3
Tecnologia no Campo: IA e os Desafios
da Soberania Alimentar

Este painel questiona o papel da IA e da digitalização
no campo, evidenciando as contradições entre o agronegócio
digitalizado e os modelos de agricultura familiar,
agroecologia e comunidades tradicionais. Se, por um lado,
a IA é apresentada como ferramenta de eficiência, rastreabilidade
e “sustentabilidade” para grandes cadeias globais, por outro
 intensifica a concentração de terras, a exploração de territórios e a
precarização do trabalho. A discussão busca expor como
o uso da IA e das lógicas de digitalização e de compensação
de carbono podem capturar políticas públicas em favor
de interesses corporativos, e refletir sobre alternativas
que articulem tecnologia, justiça climática e autonomia
dos povos do campo.

Painelistas:
Ivete Ramos Silva Santos (AMTR - Associação de Mulheres Trabalhadores Rurais de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues)

Larissa Packer (Grain) 

Mari Tamari  (Coding Rights)
Daniel Moraes  (IBAMA)

Mediação:
João Peres (O Joio e O Trigo)

09h00 Abertura e credenciamento

Dia 2

12h40
-

14h00
Almoço no UTOPIA Café & Bistrô no local (Memorial Darcy Ribeiro)



Sábado (30/08/2025)

15h30
-

15h45
Intervalo - Co�ee Break

14h00
-

15h30 Painel 4
Tecnologias digitais e justiça
socioambiental: incidência política
e ação coletiva

Reconhecendo que a inteligência artificial e outras
tecnologias digitais impactam territórios, corpos e ecossistemas,
o debate buscará compartilhar experiências de mobilização,
mapear lacunas e identificar oportunidades de incidência
em diferentes escalas, do local ao global. A proposta é refletir
sobre como espaços de disputa, como a COP30 e políticas
nacionais, podem ser tensionados a partir de perspectivas
populares e territoriais, ao mesmo tempo em que se constroem
alianças para fortalecer uma agenda crítica, coletiva
e enraizada na justiça socioambiental.

Painelistas:
Lori Regattieri (Conselheira Green Screen Coalition)
Thiane Neves Barros  (Cúpula dos Povos)
Marcelo Montenegro  (Fundação Heinrich Böll)
André Fernandes (IP.rec - Instituto de Pesquisa em Direito e Tecnologia do Recife)
Valentina Calado (Plataforma Cipó)

Moderação:
 Cynthia Picolo  (LAPIN - Laboratório de Políticas Públicas e Internet)

15h45
-

16h30 Síntese coletiva Objetivo:
Gerar um espaço de troca aberta para
compartilhar aprendizados, inquietações
e ideias dos dois dias de evento, fortalecer
conexões entre participantes e articular
próximos passos para a agenda socioambiental
no campo da tecnologia digital.

Facilitação:
Manoela Vianna (Fundação Heinrich Böll)

Dia 2

16h30 Encerramento


